




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

Profª Drª Alana Maria Cerqueira de Oliveira – Instituto Federal do Acre 

Profª Drª Ana Grasielle Dionísio Corrêa – Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Profª Drª Ana Paula Florêncio Aires – Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3F5E45BABA02C0A0194C23F07DFC8AE3.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
https://orcid.org/0000-0001-8138-3776
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w


 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 

Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Bitencourt Campos – Universidade do Extremo Sul Catarinense 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Prof. Dr. Miguel Adriano Inácio – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Sidney Gonçalo de Lima – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
https://orcid.org/0000-0001-6850-3825
https://orcid.org/0000-0001-6850-3825
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8


 
Engenharias: benefícios para a indústria e para a sociedade 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Amanda Fernandes Pereira da Silva  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E57 Engenharias: benefícios para a indústria e para a sociedade 

/ Organizadora Amanda Fernandes Pereira da Silva. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0343-2 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.432222806 

  

1. Engenharia. 2. Indústria. 3. Sociedade. I. Silva, 

Amanda Fernandes Pereira da (Organizadora). II. Título.  
CDD 620 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO  

Um paradigma que expande seu domínio de conceitos teóricos para aplicações 
no mundo real, é o campo das Engenharias. É capaz de incorporar muitos conceitos 
tecnológicos em diferentes setores. Juntamente com a pesquisa e a busca por inovações 
frente ao serviço da indústria, possibilita a existência de uma transição de serviços que 
contemplem uma indústria mais sustentável, centrado na sociedade e resiliência.

Nesse contexto, o intuito da obra “Engenharias: Benefícios para a indústria e para 
a sociedade” foi de colaborar com pesquisas que abordem a inovação aprimorada para 
a indústria e o ser humano afim de impulsionar e corroborar ideias de pesquisa que se 
utilizem da sustentabilidade como estratégia principal. Em todos os trabalhos fornecidos 
compreende-se a busca por alternativas viáveis e sustentáveis com relação à medicamentos, 
energias alternativas e menos poluentes, otimização no uso de máquinas e consumos de 
energia, reutilização de resíduos e áreas correlacionadas. 

A necessidade de mudanças tem sido reconhecida pela indústria há bastante tempo e 
é motivada devido aos potenciais impactos ambientais, altos investimentos nas tecnologias 
de fabricação de materiais e, consequentemente, agravamento de desigualdades de 
impacto social. Desta maneira, é importante a disseminação de pesquisas que englobem 
aspectos ecológicos e sociais, que tenham como foco a economia atrelada aos benefícios 
e oportunidades sociais que resultem em sustentabilidade.

Em face ao exposto, esta obra abrange estudos práticos da área de engenharia 
realizados por pesquisadores do país que enfatizam essencialmente indústria-engenharia 
de sucesso para construir um meio mais sustentável adeque ao contexto real.

 
Amanda Fernandes Pereira da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
APPLICATION OF THE SIX SIGMA METHODOLOGY FOR THE LONGEVITY OF BON 
TOOLS IN TAB BOND MACHINES

José Heriberto Simental Vázquez 
Sergio Escobedo Soto 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4322228061

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................13
UMA PROPOSTA PARA SE AGREGAR VALOR ENERGÉTICO A RESÍDUOS SÓLIDOS 
DE QUALQUER TIPO DE MADEIRA

Sérgio Renato da Silva Soares
Marcelo Mendes Vieira 
Karolina Fernandes
Robson Leal da Silva
Luana Góes Soares da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4322228062

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................25
BANCADA DE GERAÇÃO DE ENERGIA UTILIZANDO O PRINCÍPIO INVERSO DA 
ROSCA DE ARQUIMEDES

Carolina Bruski Gonçalves
Paulo Marcos Flores
Rodrigo José Maslonek
Eliara Marin Piazza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4322228063

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................40
A MINERAÇÃO E O USO DOS MINERAIS EM ELEMENTOS DO COTIDIANO: 
MEDICAMENTOS

Rafaela Baldi Fernandes
Alan Henrique Carneiro Brito

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4322228064

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................47
ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DA CAL COMO ADIÇÃO EM ARGAMASSAS 
CONVENCIONAIS

Amanda Fernandes Pereira da Silva
Alefen Silva de Sousa 
Halisson Diogo de Moura Leal 
João Bráz Araújo Neto
Marcos Alécio Campos da Silva 
Danilo Teixeira Mascarenhas de Andrade

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4322228065

SOBRE A ORGANIZADORA .....................................................................................60



SUMÁRIO

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................................61



 
Engenharias: Benefícios para a indústria e para a sociedade Capítulo 1 1

Data de aceite: 01/06/2022

CAPÍTULO 1
 
APPLICATION OF THE SIX SIGMA METHODOLOGY 

FOR THE LONGEVITY OF BON TOOLS IN TAB 
BOND MACHINES

José Heriberto Simental Vázquez 
Tecnológico Nacional de Mexico campus 

Tecnológico de Ciudad Juárez
Departament Metal Mecánica

Ciudad Juárez Chihuahua

Sergio Escobedo Soto 
Tecnológico Nacional de Mexico campus 

Tecnológico de Ciudad Juárez
Departament Metal Mecánica

Ciudad Juárez Chihuahua

ABSTRACT: The research was increase 
longevity of the bond tools on the other hand 
it serves to ensure adherence in the terminal 
with the pad (area of   soldering in the integrated 
circuit) when the Tab Bond machines apply 
ultrasound solder through the tip or bond tool. It 
has variability in used each machine and shift of 
the analyzed history. Application of the Six Sigma 
methodology, the results after several design of 
experiments, it was obtained that the variables 
with the most influence were temperature and 
force that affect tip wear, the temperature was 
controlled on the pedestal with a thermometer 
to 175oC (degrees Celsius) and with a control 
graph, the force range was increased from 90 
to 170 grams force, on the other hand, the pull 
test in the terminal was improved obtaining cp 
and cpk (process capability) greater than 1, in the 
22 terminals; therefore lengthening the change 
time at the bond tools to maintain good adhesion 
not less than 30 pound force. The consumable 

was reduced by 10%, increasing the number of 
bonds greater than 1,000,000 per tip, concluding 
a savings of $ 18,000.
KEYWORDS: Six Sigma, ultrasound solder, 
design of experiments, pull test, and bond tool.

1 |  INTRODUCTION
Any process that generates defects 

incurs unnecessary costs that companies 
sometimes cover by increasing their sales prices 
and causing customers to look for other price 
options more suited to their needs. Managers 
have realized that this is not the best solution to 
their problems and have looked for another way 
to combat them. From the above, the Six Sigma 
(6s) philosophy was born, created in 1980 by 
the Motorola organization, a discipline for the 
reduction of defects in manufacturing processes, 
applied to service organizations (Harry, 2000). 
This methodology is focused on customer 
satisfaction throughout the development of the 
product until the final delivery. Its processes and 
methodology allow to eliminate the variability in 
the processes and reach a level of defects less 
than or equal to 3.4 defects per million (Valles, 
2002). This project focuses on the application of 
the Six Sigma methodology for the longevity of 
bond tools in Tab Bond machines.

2 |  MATERIALS AND METHOD
The Six Sigma methodology is made up 
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of 5 stages that are described below.

2.1 Define
The output characteristics are the specifications or requirements of the clients which 

are called Critical for Satisfaction (CTS) and have control support in the waste reports and 
in the history of the use of the tips (maintenance), and it is divided into:

Critical to Quality (CTQ). - For the Production Department it is necessary to maintain 
the current quality level or increase it.

Delivery Critical (CTD).- This study does not have this critic for either of the two 
clients, since the operation is relatively fast, however, the possibility that this critic may arise 
during some step is not ruled out. In the development of the project.

Critical to Cost (CTC). - The need of the Warehouse Department is to decrease the 
number of tips and, therefore, the cost incurred by the lack of control in said use.

Critical to the Environment, Safety (CTX). - This type of critic is also absent for both 
clients, however, it may be possible that it appears when deepening the knowledge of the 
process.

2.2 Measure
During this measurement phase, the current situation was analyzed, beginning by 

defining what is important for the client, the lack of control of the use of bond tools using a 
(cause-effect diagram) figure 1 to recognize the situations that cause process failures.

Figure 1 Cause-Effect Diagram

With the information it was already possible to determine which machines spend 
the most bond tools and start with their analysis and corrective actions. The cause-effect 
matrix allowed us to relate what is most important to customers and how current process 
data influences them, so it is possible to start by improving what is predominant in said 
relationship. By qualification obtained, the three main factors that have the greatest influence 
on welding within ranges, the useful life of the bond tool and the frequency of stops due to 
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its change were:
1st calibration and the different set up both with 207 points

2nd mishandling of material with 177 points

3rd the force-power with 167 points

The change of the bond tools was analyzed, since it is done without first verifying 
that the rejection of the sample by weak soldier is due to other parameters, that is, it may be 
that the tip and the height between the bond tool and the bonding area or adherence is not 
adequate, among others. Adjustments are made to the machine during calibration but do 
not ensure that the parameters are appropriate and are limited to changing the bond tool. 
To collect the information on the machines it was necessary to resort to the maintenance 
history about the use of bond tools, with this, study data was obtained, in which the date and 
number of bond tools that were taken from the inventory, the machines in which they were 
recorded. They placed the product they make and the cell to which they belong. The time 
is established in the original inventory database and this determines the shift during which 
shift. This was carried out for the period during the months of July and August.

When obtaining the inventory history and looking at the variation between the 
machines, it was necessary to compare against the number of bond tools that each should 
consume in a month, although currently there is no data on the number of them that a 
machine should use, but it is found approximately between 4 to 5 of them per month. The 
difference in use is found not only between the machines but also between the shifts, this 
adds one more variable to the study, it is unknown why one shift spends more than the other.

Figure 2 shows a bar graph that compares the use of bond tools between the shifts 
of the 36 machines, obtaining that shift A consumes 77, B = 122, C = 78 and D = 34 
during July-August. Due to the fact that the product with the highest consumption is the 
model call Yellow Stone Mono manufactured with four machines, the decision was made 
to study the TB 101 and TB 144 machines. The inspection tests are carried out by the “pull 
test” machines. When a pull test detects that the terminal of the integrated circuit is poorly 
soldered (weak), it is attributed to the wear of the bond tool, thus increasing the parameter 
force and power or change it.

The independent variables and constant parameters are shown in table 1. There is a 
100% reliability in the welding machines that come from a certain manufacturer, which are 
calibrated by maintenance personnel every 3 months, by ruling out this possible source of 
variation or error, we have to accept that it comes from the machine operator, since it can 
change the operating parameters of the machine according to your convenience.
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Figure 2 Graph of consumption of bond tools per shift period July to August 

The criterion of the operator is involved when there is a need to change a bond tool 
according to the information that the pull test, however, to know how the machine is working, 
samples have been taken from those that have resulted with the highest use of this; two 
samples of size n = 22 were taken for the TB 144 and TB 101 machines. The data was 
verified to be normal.

Table 1. Tab bond Operation Parameters

The specification that the client requires on 60 lbF (pound force) mean, the minimum 
of 30lbF and the upper limit of 90lbF. 

Objective 1. - Control a Cp and Cpk (process capability) between 1 to 1.33 and not 
have a Cpk greater than 2 or 3, because this makes the bond tool wear more.

Objective 2. - That the test has consistency of adherence of the terminals with the 
soldering area on the integrated circuit (pad), on both sides of the integrated circuit 
(chip).

Objective 3. - Reduce the consumable by 10%, looking for the root cause of why 
some machines have a lot of variation. 

Objective 4. - Reduce the variation between machines number of bonding > 1, 
000,000.
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Objective 5. - Develop an experiment design to optimize the use of the bond tools.

Objective 6. - Train personnel to manage parameters and raise awareness to reduce 
wear.

2.3 Identify and Analyze
A Multivariable analysis was performed, a graphical tool that evaluates how an x   

affects a Y, and also evaluates the combination of several x’s affecting a Y, to relate the 
behavior of the machines with the highest consumption of points in each of the shifts of the 
business. Figure 3 shows the consumption of tips relating the shift and the machines. Figure 
4 shows in detail the variation in the four machines and the inconsistency of consumption 
between the four shifts.

Figure 5 shows that shifts A and C consume a similar amount of tips, while shift 
B is the one that consumes more and D is the least expensive, this raises the following 
questions: What does shift D consume the least number of tips than the rest of the turns? 
And what does turn B do to spend more tips than the rest of the turns? What makes the TB 
144 machine consume more tips than other machines?

Figure 6 shows the consumption separately for each of the shifts, where the variation 
in consumption between the machines for each of them is reaffirmed, as previously analyzed 
in figure 4, here it is also easy to see that in general the highest consumption is concentrated 
in turbo B and the minor on turn D. From all of the above, as a conclusion of the Multi-Vari 
analysis, we have that: there are differences in criteria between operators of the same shift 
(between machines) and between the criteria of operators between shifts.

As an action plan, it was necessary to carry out an R&R analysis to see if there are 
differences in the method of increasing strength, power and the decision to change the 
tip by the operator and to unify the criteria. The Gage R & R method tells us that there is 
a respectability of 92.31% between operators, consistency and it maintains its criteria the 
same among the tests that the same operator does.

Figure 3 Multi-Vari analysis of shifts and machines
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Figure 4 Multi-Vari (second quadrant detail)

 Figure 5 Main effect graphics

Figure 6 Multi-Vari general shift-machine relationship

To know the variables that have the most impact for better adherence, the factors 
used are: power, force, Time BT (Bond Time milliseconds), and Type & Temperature with 
two levels. Where Y = Reduce the wear of the bond tool, representing all the X variables. 
Table 2 shows factors and levels used for the design of experiments to start playing with the 
levels and ranges to analyze.
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Table 2 Factors and levels used for the design of experiments.

Procedure recommended by Montgomery (1991). Using the Minitab as a statistical 
tool, the corresponding run was made with the variables described above with a run of 24 
combinations and 1 replicate. It can be seen that the two factors with the greatest influence 
on the Minitab results are:

a) Power: A T of 19.5 and a P of 0.000

b)Temperature: A T of 7.57 and a P of 0.000

Figure 7 below shows the variables that are significant, all the variables that the red 
line touches are significant. Showing that the first is force, the second is temperature, which 
are the variables that will continue to be used in the following experiments. Figure 8 shows 
the slopes of the variables which means that the more slope the more influence it has with 
respect to the adherence of the terminal with the pad or soldering area. The equation to 
optimize the parameters is as follows:

Y =  -52.3692 + 0.0456319(X1)  + 0.348766(X2) + 1.45876(X3) - 1.55042(X4) +  
0.0449614(X5) - 0.00474697(X2) (X3) + 0.000904270(X2) (X5)

Figure 7 Most significant variables of the experiment.

Once the most relevant factors were obtained, that is, force and temperature, a 
second design of experiments was carried out for both. Obtaining the data shown in Table 
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3 with force values at 140 and temperature at 240oC, an average of 82.71 adherence was 
obtained in the pull test, an acceptable value. The question arose whether there was any 
restriction on the temperature to which the chip is subjected in the semiconductor process, 
so a third experiment was carried out, obtaining results that represented in Figure 9 indicate 
that the higher the temperature and the greater the adhesion.

Figure 8 Slope of the variables

Figure 9 Force and temperature with respect to the mean lbF

Figure 10 shows the behavior of the mean with the variables force and temperature. 
Once the parameters that allow obtaining quality welds and at the same time maximizing 
the useful life of the tip were determined, tolerance ranges were established in which said 
parameters can vary without affecting the life of the tip and quality.

Figure 10 the mean lbF with temperature and force.



 
Engenharias: Benefícios para a indústria e para a sociedade Capítulo 1 9

2.4 Define controls
According to the DOE carried out, Force and Power should start in measure 90, 

with a temperature of 175oC (degrees Celsius) constant on the calibrated pedestal, the 
compensation in the temperature control, both parameters (force and Power) will be 
increased from 5 to 5 starting at 90 until reaching 170 (grams force), when the pull test 
fails with these last parameters then the bond tool is changed, not before. The cp and cpk 
(process capability) obtained is 1.08 for TB 101 and the cpk is 1.28 obtained for TB 144. 
Table 3 shows the improvement after controlling the pedestal temperature and power and 
force in TB 101 and 144.

2.5 Implement Controls
Meanwhile temperature control at 175oC is performed by the equipment maintenance 

personnel as part of the machine setup. Next stage it is necessary to control the process 
with a control chart. Therefore to keep the average of mean close to 60 lbF in the pull test. 
Afterwards to realize that for this stage there need to train the personnel, as a series of 
resistance to carry out the control graph as not to raise the parameters of force and power 
until necessary. It is make a plan and design a control system that includes:

i Training and raising awareness among staff on the uncontrolled use of the bond 
tools of force and power parameters (method on the criteria to change it).

 ii Changes the process of making two samples when the first has been rejected, 
increase power and force of 5 on 5 how to the process diagram shows.

Table 3 before and after controlling the pedestal temperature and power and force for TB 101 & 144

3 |  RESULTS
After the implementation of the temperature control on the TB 101, showing the 

difference after the improvement that a single tip lasted more than 15 days. Saving bond 
tools from 3 to 1. The same saving behavior before and after the improvement in the pedestal 
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temperature control in TB 144 of (5 to 1). 5 in 15 days before improvement and 1 for 15 days 
after as well as increased range of force and power (90 to 170 grams force) and increased 
from 5 to 5: The explanation that is given for this project is the improvement in the control of 
force and power parameters that was necessary to carry out from September mentioned in 
the control stage. Savings of $ 18,000 for the first year.

4 |  CONCLUSIONS 
Cp and Cpk were obtained between 1.00 and 1.26, causing the tip to have less 

wear. The consumable was reduced by 10%, on the other hand it was found two variables 
such as temperature and force for find the root cause of why some machines had so much 
variation. The Tab Bond machine increased the number of bonds greater than 1,000,000 per 
tip. It was checked with the design of experiments to optimize the use of it. With the Gage 
R & R study it was found that the personnel are trained, for future works the only thing that 
is lacking is the awareness of the personnel to manage parameters to reduce wear. It has 
been reduced that the technician has inventory having bond tools in the briefcases.

REFERENCIAS
Aleu F. Márquez L. (2002). “Seis Sigma, Reduzca sus costos mientras elimina rechazos”. Año 9. 
Número 88. Octubre 2002. Páginas: 76-78.

Berenson M. y Levine D. (1996). Estadística Básica en Administración: Conceptos y Aplicaciones. 
Prentice Hall Hispanoamericana S. A. Edo. México, México.

Besterfield D. (1995). Control de Calidad. Prentice Hall Hispañoamericana, S.A. Mexico.

Bossidy L. (1995). The CEO as Coach: An Interview with AlliedSignal Lawrence A. Bossidy: by Noel M. 
Tichy and Ram charan, March-April, 1995, v. 73, n. 2, p. 68.

Box G. y Hunter W. (1978). Statistic for Experiments. Wiley. USA.

Brown S. y Morrinson G. (1991). The Introduction to Six Sigma Methodology. Trillas. USA.

Crosby P. (1987). Quality without Tears. McGraw Hill.

Eckes G. (2001). The Six Sigma Revolution. John Wiley & Sons. NY. USA.

Ellis K. (2001). Mastering Six Sigma: Different Companies Implement Six Sigma in Different Ways, But 
Those Who Embrace The Methodology Share a Unifying Passing. New México State University, Las 
Cruces, New México.

Feigenbaum A. (1994). Control Total de la Calidad. CECSA. México.



 
Engenharias: Benefícios para a indústria e para a sociedade Capítulo 1 11

Forrest W. (2000). Implementing Six Sigma: Smarter Solutions Using Statistical Methods. Wiley Inter 
Science. New York, USA.

Greg Brue. (2003). “Six Sigma for Manager”. Is 14 in the Mc Graw Hill professional, serie top 50 
bestseller and is available in 9 languages. A favorite amoung university professors, Six Sigma for 
Manager Sigma 2003, and The Six Sigma 36 Hours Course 2004, also published by Mc Graw-Hill.

Harry M. y Schroeder R. (1992). Six Sigma Productibility Analysis and Process Characterization. 
Addison Wesley. Broadway NY. USA.

Hines W. y Montgomery D. (1972). Probabilidad y Estadística para Ingeniería y Administración. Cecsa. 
México.

Gutiérrez H. y De la Vara R. (2005) Control Estadístico de Calidad y Seis Sigma. Mc Graw Hill 
Iztapalapa Mexico, D.F.

Juran M. (1988). Juran on Planning For Quality. Díaz de Santos. USA.

Krajewski L. y Ritzman L. (1999). Administración de Operaciones, Estrategia y Análisis. Prentice Hall. 
Mexico.

Mason R., Gunst R. y Hess J. (1989). Statistical Design and Analysis of Experiment. Wiley. Canada.

Miller J. (2001). Six Sigma: Six Sigma Can Give Contractors a Quality Advantage. New Mexico State 
University, Las Cruces, New México. 

Montgomery D. (2001). Introduction to Statistical Quality Control. John Wiley & Sons, Inc. USA

Montgomery  D.  (1991). Diseño  y Análisis de Experimentos. Grupo Editorial Iberoamérica. USA.

Pande P., Neuman R. y Cavanagh R. (2000). The Six Sigma Way: How GE, Motorola and Other Top 
Companies are honing Their Performance. Mc Graw-Hill. USA.

Portillo J. y Hernández A. (2004) University of Texas at El Paso: Informe (Revista en español): Mural 
(México D.F; 

México), Feb 11, 2004. Copyright 2004. No. Article CJ113182088

Rath y Strong. (2000). Six Sigma Pocket Guide. AON Management Consulting. Lexington 
Massachusetts, USA.

Rodríguez M. A. (1992). El Análisis de Atributos Clasificados en el Diseño de Experimentos. Tesis 
de Grado, Departamento de Ingeniería Industrial, Instituto Tecnológico de Cd. Juárez, Cd. Juárez 
Chihuahua, México.

Berenson M. y Levine D. (1996). Estadística Básica en Administración: Conceptos y Aplicaciones. 
Prentice Hall Hispañoamericana S.A. Edo. México, México.



 
Engenharias: Benefícios para a indústria e para a sociedade Capítulo 1 12

Taguchi G. (1986). Introduction to Quality Engineering. Asian Productivity Center. Tokyo. Japón.

Taguchi G., Elsayed E. y Hsiang T. (1989). Quality Engineering in Productions Systems. Mc Graw-Hill. 
USA.

Tennant Geoff. (2002). “Design for Six Sigma: Launching New Products and Services without Failure”, 
Abingdon, Oxon, GBR. Gower Publishing Limited.

Valles A. (2002) “Filosofía Seis Sigma”. Revista Académica Cátedra. No 13. Año 2002. 52 paginas. 
31-36.

Walpole M. (1999). Probabilidad y Estadística para Ingenieros. Prentice may Hispanoamericana S. A. 
México.



 
Engenharias: Benefícios para a indústria e para a sociedade 61Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Água  27, 28, 29, 30, 31, 34, 35, 37, 41, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 55, 57, 58, 59

Ambiental  16, 25, 26, 28

B

Baixo custo  25, 30

Biomassa  13, 14, 15, 16, 23, 24, 27

Bond tool  1, 2, 3, 4, 6, 9

Briquete  16, 20, 21, 22, 23

C

Cálcio  41, 42, 43, 49, 50

Carbono  14, 15, 16, 17, 23

Cause-effect diagram  2

Compactos de madeira  13

D

Densidade energética  13, 14, 15, 16, 18, 19, 22, 23

Design of experiments  1, 6, 7, 10

Doença  41

E

Energia  14, 15, 24, 25, 26, 27, 28, 35, 38, 39, 49

Energia renovável  25, 27

Engenharia  13, 17, 25, 26, 38, 59, 60

Engenharia Mecânica  13, 17, 25

Ensino superior  25, 26

F

Fármaco  41

Ferro  41, 42, 46

G

Geração de energia  14, 25, 26, 27, 28, 38



 
Engenharias: Benefícios para a indústria e para a sociedade 62Índice Remissivo

M

Machines  1, 2, 3, 4, 5, 10, 38

Madeira  13, 14, 15, 16, 17, 18, 20, 22, 23, 24, 28

Magnésio  41, 44, 46, 50

Medicamentos  40, 41, 42, 46

Minerais  40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 49

P

Potássio  41, 44, 45, 46

Power  3, 5, 6, 7, 9, 10, 25, 38

Pressão de compactação  13

Propriedades energéticas  13, 15, 22, 23

Protótipo  25, 26, 28, 29, 30, 32, 33, 36, 37, 38

Pull test  1, 3, 4, 8, 9

R

Resíduo  13, 15, 20

Resíduos sólidos de qualquer madeira  13

Rosca de arquimedes  25

S

Six sigma  1, 10, 11, 12

Sólidos carbonáceos  13, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23

Strength  5, 24, 47

T

Temperature  1, 6, 7, 8, 9, 10, 24

Tools  1, 2, 3, 4, 5, 9, 10

Tratamento  41, 42, 43, 45, 46

U

Ultrasound solder  1

Z

Zinco  29, 41, 43, 46






